
PORTUGAL CLASSIFICADO

Ano 27 nº 624 - 2ª Quinzena de Novembro de 2025 • Editor Responsável Odair Sene

NA COLUNA DO IGOR LOPES

NA COLUNA DO LUIZ FILHO

POLÍTICA

ECONOMIA / CEARÁ

9 x 1

reprodução rede social

SELEÇÃO DE PORTUGAL APLICOU UMA SONORA GOLEADA NA ARMÊNIA - O Estádio do 
Dragão voltou a ser, no último dia 16, ‘talismã’ para Portugal, e também para o selecionador Roberto Martínez, com a 
seleção nacional a golear a Arménia (9-1) e a confi rmar a participação no Mundial2026 de futebol. Pg.13
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XXXV Convenção do Elos Internacional em 
Niterói reafi rma compromisso com a 
Língua e Cultura Lusíada

Parceria Histórica entre São Paulo e Lisboa 
reforça a Cultura Luso-Brasileira
Nesta coluna, Luiz Filho conta o que está por trás do acordo inédito entre o 
Clube Português de São Paulo e a Fundação Luso-Brasileira e por que ele 
pode ser o ponto de virada para quem acredita que nossa cultura merece ir 
muito além da nostalgia. Pg.08

A Federação Internacio-
nal Elos da Comunida-
de Lusíada realizou sua 
XXXV Convenção Inter-
nacional nos dias 09, 10 e 
11 de outubro de 2025, na 
cidade de Niterói, Rio de 
Janeiro. 

O evento, que reuniu 
convencionais de diver-
sas unidades, serviu para 
debater o futuro do mo-
vimento elista e eleger a 
nova diretoria internacio-
nal, sendo a Dra. Matilde 
Carone Slaibi Conti ree-
leita para mais dois anos 
de mandato. Pg.12 A XXXV Convenção Internacional foi encerrada com votos de sucesso para a nova gestão e 

com o convite para o reencontro na próxima Convenção Internacional já marcada para outubro 
de 2027, em São Vicente, São Paulo, cidade berço do movimento elista. Pg.12

Presidente aguarda o TC se pronunciar 
sobre Lei da Nacionalidade a pedido do PS

MANUEL FERNANDO ARAUJO/LUSA Da agência Lusa - 
O Presidente de Por-

tugal Marcelo Rebelo de 
Sousa afi rmou no último 
dia 13 de novembro que, 
perante um pedido de fi s-
calização preventiva da 
Lei da Nacionalidade fei-
to pelo PS, irá esperar que 
o Tribunal Constitucional 
(TC) se pronuncie, para 
depois, eventualmente, 
“ponderar politicamente 

a lei”.
“Se [o Tribunal Cons-

titucional] entender que 
é inconstitucional, o Pre-
sidente da República é 
obrigado a vetar. Se não 
entender que é inconsti-
tucional, o Presidente da 
República aí tem um pra-
zo para, eventualmente, 
ponderar politicamente a 
lei”, acrescentou o chefe 
de Estado. Política Pg.03

Câmara Brasil Portugal no Ce-
ará potencializa negócios en-
tre Ceará e Portugal

A promoção de negó-
cios entre Ceará e Por-
tugal é uma bandeira da 
primeira mulher eleita 
presidente da Câmara 
Brasil Portugal no Ceará, 
Patrícia Campos, que ga-
rante “o vento está a fa-
vor”, e diz que a Câmara 
realiza desde o diagnós-
tico inicial do potencial 
de cada empresa até a in-
serção em ecossistemas 
de inovação e o acesso a 
fundos de investimentos 
internacionais. Pg.06

Foto: Cláudia Soares

Montenegro na COP 30, 
acontecimentos políticos, Lei 
dos Estrangeiros e Lei da 
Nacionalidade, e as eleições 
marcadas para janeiro, são 
assuntos de Flávio Martins

José Luis Carneiro defende 
papel estratégico da TAP e 
alerta para “riscos na privati-
zação”

O secretário-geral do PS, José Luís Carneiro, alertou 
neste dia 17, para os riscos associados à privatização da 
TAP, defendendo o papel estratégico da companhia aé-
rea e apelando à salvaguarda da identidade e operação 
em território nacional. Pg.03

CCILB lança comités setoriais 
e Clube de Negócios para am-
pliar atuação luso-brasileira

O encontro, reservado, promoveu “conversas es-
tratégicas sobre negócios e aproximação de líderes 
brasileiros e portugueses”. Pg.10

Na COP30, 
Portugal 
anuncia proje-
tos de 1,5 mi-
lhão de euros 
para países 
lusófonos

Previsão:
Bruxelas revê 
crescimento 
da economia 
portuguesa 
para 1,9% 
este ano

Baixo salário 
em Portugal 
deve-se a 
economia ser 
das menos 
avançadas 
da UE, diz 
ministro

Portuguesa: 
Após denun-
ciar ameaças, 
CEO da SAF 
da Lusa publi-
ca texto sobre 
violência no 
futebol
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Coluna do Flávio Martins
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Nacional de Direito (UFRJ). 
Presidente do Conselho Permanente do CCP
>> Considerações, dúvidas ou sugestões para: 
flaviomartinsadv@gmail.com

Montenegro na COP 30, acontecimentos políticos, Lei 
dos Estrangeiros e Lei da Nacionalidade, e as eleições 
marcadas para janeiro, assuntos de Flávio Martins

Logo no início de novembro, a Cimeira do Clima, 
reunião preparatória dos líderes mundiais para a Con-
ferência das Nações Unidas sobre o Clima (COP30), 
trouxe o Chefe de Governo e Primeiro Ministro, Luís 
Montenegro, a Belém do Pará. 

Noticiou-se bastante que Portugal iria participar do-
ando um milhão de euros ao fundo global para a prote-
ção das florestas tropicais. 

Mas quase nada se falou que o nosso Primeiro Mi-
nistro teve em sua agenda encontros com a nossa Co-
munidade no Pará: visitou o Hospital Beneficente Por-
tuguesa e o Grémio Literário e Recreativo Português, 
associações centenárias que honram a Portugalidade e 
desempenham com excelência suas funções estatutárias 
junto àquela sociedade. Digo isso pois sou testemunha 
ocular do trabalho que elas realizam.

As últimas semanas foram de alguma intensidade 
em Portugal, com temas recorrentes: primeiro a privati-
zação da TAP, que ainda não viu chegar as propostas de 
grandes grupos interessados, salvo a Air France/KLM. 
Mas aproveitou e no caminho de uma política empresa-
rial do Estado do Paraná, anunciou três voos semanais 
Lisboa-Curitiba a partir de julho de 2026. Segundo, as 
alterações à Lei de Estrangeiros e à Lei da Nacionali-
dade. E, em terceiro, a apresentação de candidaturas à 
Presidência da República. 

A nova regulamentação da Lei dos Estrangeiros, 
entrou em vigor e objetiva tornar mais rigorosos os 
processos de autorização para entrada, permanência e 
residência de cidadãos não europeus. Os brasileiros, 
com mais de 500 mil residentes, constituem a principal 
comunidade estrangeira em Portugal (sem contar os lu-
so-brasileiros com a dupla cidadania que nem passam 
por essa estatística).

A alteração mais impactante para os brasileiros e 
cidadãos da CPLP é o fim da possibilidade de regula-
rização de residência in loco, pois antes seria possível 
entrar como turista e depois solicitar a autorização de 
residência com base em um contrato de trabalho; agora, 
o visto deve ser solicitado obrigatoriamente no país de 
origem e que no Brasil, recentemente, passou a estar 
centralizado na Secção Consular em Brasília somen-
te. Além disso, a obtenção do tão utilizado “visto para 
procura de trabalho”, está restrito a profissionais com 
competências técnicas especializadas, como cargos de 
direção ou acadêmicos. Essa medida desincentivará a 
entrada de estrangeiros que buscam trabalho em seto-
res não qualificados. Como primeira medida prática 
e temporária, o Ministério dos Negócios Estrangeiros 
suspendeu o recebimento de novos pedidos de visto de 
trabalho qualificado para estrangeiros até que se regula-
mente quais as profissões específicas.

Houve ainda alterações quanto ao reagrupamento 
familiar. Exige-se agora que o titular de residência viva 
legalmente em Portugal por um período mínimo de 2 
(dois) anos para solicitá-lo, exceto para cônjuges com 
filhos menores ou incapazes. No caso de reagrupamen-
to de cônjuge ou parceiro, a lei exige que o casal de-
monstre que morou junto por, pelo menos, 18 meses 
antes da entrada do residente em Portugal. Para essa 
análise pela AIMA o prazo foi ampliado, passando de 

90 para 270 dias. 
Mudar de residência para 

outro país, sem que se este-
ja a fugir de alguma perse-
guição política ou religiosa, 
exige planejamento; sempre 
foi assim. Dessa maneira 
também o Estado português 
poderá organizar-se para me-
lhor efetivar suas políticas 
públicas, notadamente nas 
áreas de saúde, educação 
e habitação, que há alguns 
anos (e Governos) ficaram 
uma terrível confusão.

Quanto à Lei da Naciona-
lidade, a proposta foi aprova-
da na Assembleia da Repú-
blica no passado dia 28/10, 
com 157 votos a favor e 64 
contra. Foram alteradas as 
regras para os estrangeiros obterem a cidadania portu-
guesa, apertando os critérios para quem não tem origem 
portuguesa. 

Os prazos para pedir a nacionalidade portuguesa di-
latam e passam de cinco para 10 (dez) anos (para es-
trangeiros de todos os países) e para 7 (sete) anos (para 
cidadãos da CPLP ou da União Europeia).  

Também muda a nacionalidade atribuída à nascença 
para filhos de estrangeiros: os pais têm que residir, le-
galmente, há 5 (cinco) anos em Portugal, independen-
temente do seu estatuto legal. Inicialmente a AD (PSD 
e CDS) propora que a nacionalidade fosse atribuída aos 
filhos de pais que vivessem há 3 (três) anos, mas na 
Comissão acabou por ser alargado esse prazo.

Ao critério de conhecimento da língua portuguesa 
acrescentou-se a exigência de conhecimento da cultura, 
organização política e valores democráticos e a novida-
de da assinatura de uma “declaração solene de adesão 
aos princípios da República”.

A proposta alarga a nacionalidade originária dos ne-
tos para os bisnetos de portugueses, que cumpram os 
“requisitos de ligação efectiva” a Portugal e acaba defi-
nitivamente com a possibilidade de atribuição da nacio-
nalidade aos judeus sefarditas e aos goeses.

O CCP (Conselho das Comunidades Portuguesas) 
manifestou inequivocamente sua posição à Comissão 
de Assuntos Constitucionais, Direitos, Liberdades e 
Garantias na Assembleia da República quanto a esse 
tema e as alterações que estavam em debate; nada foi 
admitido. No próximo mês trarei essas e outras consi-
derações acerca da nova Lei da Nacionalidade.

Finalmente, nos últimos dias, em cumprimento à 
Constituição Portuguesa, o Presidente da República as-
sinou o Decreto que fixa as eleições presidenciais para 
o dia 18 de janeiro e uma segunda volta (2º turno) no 
dia 08 de fevereiro, entre as duas candidaturas mais 
votadas. Para quem vive no estrangeiro o horário será 
mais alargado: das 08 às 19 horas no dia 17/1 (sábado) 
e, no dia 18/1 (domingo) das 08 horas até ao equivalen-
te às 19 horas em Lisboa (às 16 horas de Brasília, por 

exemplo).
 No âmbito das Comunidades essa eleição é presen-

cial (não há voto postal) e as mesas estarão nos Postos 
das respectivas Áreas Consulares; no máximo haverá 
mesas em alguns dos Consulados Honorários (os que 
tiverem competências alargadas), o que significará li-
mitar ao máximo, infelizmente, o exercício da cidada-
nia e da democracia por quem vive no estrangeiro. 

 Em Portugal, como sabemos, a candidatura não se dá 
por partidos políticos, decorrente da função de magis-
trado e Chefe de Estado que o Presidente desempenha. 
As candidaturas podem ser apresentadas até 30 dias an-
tes da data prevista para a eleição por, no mínimo 7.500 
eleitores portugueses. Ao que tudo indica teremos entre 
8 e 10 candidaturas, apesar de 27 terem manifestado 
alguma pretensão a isso. Quem vencer tomará posse no 
dia 09 de março, conforme disposição constitucional.

 O pleito atualmente está a ser disputado entre 3 ou 
4 candidatos: Luís Marques Mendes, Henrique Gou-
veia e Melo, André Ventura e, um pouco mais atrás nas 
sondagens, António José Seguro. Mas ainda falta muito 
tempo, e as candidaturas nem foram ainda apresentadas 
à homologação do Tribunal Constitucional.

No próximo mês trataremos mais ainda e com mais 
pormenores acerca dessa eleição em janeiro que, pela 
primeira vez, trará a “segunda volta” a quem vive no es-
trangeiro, haja vista que isso somente ocorreu em 1986 
(Mário Soares x Freitas do Amaral) e as Comunidades 
apenas passaram a ter direito de votar para a Presidên-
cia da República no final da década de 1990.

Então até lá e bem hajam por vossa atenção. 
Estamos juntos e por nossas Comunidades Portu-

guesas.

Flávio Martins - Professor Titular da Faculdade Na-
cional de Direito (UFRJ). Presidente do Conselho Per-
manente do CCP
--------------------------
Considerações, dúvidas ou sugestões para: 
flaviomartinsadv@gmail.com

Luis Montenegro inaugurou uma 
placa ao lado do presidente do 
hospital Alírio Gonçalves.
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Política

Presidente Marcelo aguarda o Tribunal 
Constitucional se pronunciar sobre Lei 
da Nacionalidade, a pedido do PS

Da agência Lusa - O Presidente de Portugal afir-
mou no último dia 13 de novembro que, perante um 
pedido de fiscalização preventiva da Lei da Naciona-
lidade feito pelo PS, irá esperar que o Tribunal Cons-
titucional se pronuncie, para depois, eventualmente, 
“ponderar politicamente a lei”.

Em resposta a perguntas dos jornalistas, à saída 
de uma iniciativa do Comité Olímpico de Portugal, 
num restaurante em Lisboa, Marcelo Rebelo de Sou-
sa referiu que tinha acabado de saber que o grupo 
parlamentar do PS vai pedir a fiscalização preventiva 
do decreto do parlamento que altera a Lei da Nacio-
nalidade.

“E agora o papel do Presidente, em relação a essa 
lei, é de esperar que o Tribunal Constitucional, a pe-
dido desse número de deputados, que salvo erro são 
50, agende essa matéria, distribua, se pronuncie so-
bre a matéria, e depois envie ao Presidente da Repú-
blica”, afirmou.

“Se [o Tribunal Constitucional] entender que é in-
constitucional, o Presidente da República é obriga-
do a vetar. Se não entender que é inconstitucional, o 
Presidente da República aí tem um prazo para, even-
tualmente, ponderar politicamente a lei”, acrescen-
tou o chefe de Estado.

Interrogado se não tenciona também pedir ao Tri-
bunal Constitucional a fiscalização preventiva deste 
decreto do parlamento, ou do outro que prevê a per-
da da nacionalidade como pena acessória, Marcelo 

FOTO - O Presidente da República, Marcelo Rebe-
lo de Sousa, intervém durante uma aula na Univer-
sidade de Verão (UV) do PSD, numa unidade hote-
leira, Castelo de Vide, 27 de outubro de 2025. 

Bruxelas revê crescimento da economia 
portuguesa para 1,9% este ano

Política / Economia

Da agência Lusa - A economia portuguesa vai 
crescer 1,9% em 2025 e 2,2% em 2026, prevê a Co-
missão Europeia, revendo em alta a estimativa para 
este ano e mantendo a projeção do próximo.

Para Bruxelas, "a procura interna deverá conti-
nuar a impulsionar o crescimento económico em 
Portugal, apesar da incerteza no comércio global", 
segundo se lê nas previsões económicas de outono 
divulgadas hoje.

Estas previsões são mais pessimistas do que as 
do Governo, que inscreveu no Orçamento do Estado 
para 2026 um crescimento de 2% este ano e de 2,3% 
no próximo.

Para este ano, a Comissão Europeia reviu em alta 
as previsões de maio de 1,8% para 1,9%, enquanto 
manteve a previsão de 2,2% em 2026. Já para 2027, 

Bruxelas estima um crescimento de 2,1%.
A revisão surge após a estimativa preliminar para 

o terceiro trimestre de 2025 ter mostrado uma expan-
são de 0,8%, impulsionada pelo bónus nas pensões 
e o ajuste nas tabelas de retenção de IRS pago em 
agosto e setembro, que "estimularam a procura do 
consumidor".

"O consumo privado também beneficiou de um 
aumento constante no emprego e nos salários, jun-
tamente com taxas de juros mais baixas em emprés-
timos para famílias", nota Bruxelas, acrescentando 
que o investimento "apresentou um forte crescimen-
to, refletindo uma recuperação acentuada no setor da 
construção civil no segundo trimestre de 2025".

Por outro lado, o crescimento das exportações de-
sacelerou substancialmente devido às tensões e in-

certezas do comércio global e o "turismo estrangeiro 
desacelerou após vários anos de forte desempenho, 
enquanto o turismo doméstico continuou a crescer 
num ritmo acelerado", conclui.

Para os próximos anos, a Comissão prevê que 
o consumo privado continue a crescer a um ritmo 
constante, com o aumento do rendimento das famí-
lias e uma diminuição gradual da taxa de poupança.

"Espera-se que o investimento cresça ainda mais 
rápido do que o consumo privado em 2025 e 2026, 
quando o uso de fundos do Plano de Recuperação e 
Resiliência atingir o seu pico", lê-se.

Já as importações devem continuar a crescer mais 
rapidamente do que as exportações, "embora a di-
ferença de crescimento deva diminuir a partir de 
2026", perspetiva Bruxelas.•

Rebelo de Sousa respondeu: “Eu cheguei de Angola 
e, portanto, ainda não tinha apreciado nem um nem 
outros dos diplomas. E aquilo que eu sei foi aquilo 
que acabei de saber pela comunicação social”.

“Neste momento, não digo mais nada, porque eu 

iria apreciar os diplomas nos próxi-
mos dias, havia oito dias para isso. 
Obviamente, vou apreciar os diplo-
mas, mas neste momento não tenho 
mais nada a dizer, a não ser que to-
mei conhecimento, não sabia, como 
ninguém sabia, desta iniciativa do 
PS”, completou Marcelo Rebelo de 
Sousa.

O decreto que altera a Lei da 
Nacionalidade e outro que prevê a 
perda da nacionalidade como pena 
acessória, ambos com origem numa 
proposta de lei do Governo PSD/
CDS-PP, foram aprovados em 28 de 
outubro, com 157 votos a favor, de 
PSD, Chega, IL, CDS-PP e JPP, e 

64 votos contra, de PS, Livre, PCP, BE e PAN, e se-
guiram para o Palácio de Belém na terça-feira.

A Constituição estabelece que iniciativas legisla-
tivas sobre “aquisição, perda e reaquisição da cida-
dania portuguesa” revestem a forma de lei orgânica.

Tratando-se de leis orgânicas, no prazo de oito 
dias a contar da data de receção dos decretos, além 
do Presidente da República, também o primeiro-mi-
nistro e um quinto dos deputados – 46 em 230 – po-
dem pedir a apreciação preventiva de quaisquer das 
suas normas, nos termos da Constituição.•

NUNO VEIGA/LUSA

José Luis Carneiro defende papel estratégico da TAP e alerta para 
“riscos na privatização”

Da agência Lusa - 

O secretário-geral do PS, José Luís Carneiro, aler-
tou neste dia 17, para os riscos associados à privatiza-
ção da TAP, defendendo o papel estratégico da com-
panhia aérea e apelando à salvaguarda da identidade e 
operação em território nacional.

Durante uma visita num complexo social e de saúde 
na Quinta das Rosas, na Azambuja, o dirigente socia-
lista sublinhou que a TAP deve manter a sua função de 
'hub' em Lisboa, assegurando ligações com as comu-
nidades portuguesas, as regiões autónomas e os princi-
pais centros urbanos do país.

“A TAP tem de continuar a cumprir a sua função 
estratégica de ligação entre a Europa e os continentes 
americano, africano e asiático. Essa é também a fun-
ção estratégica de Portugal no mundo”, afirmou, acres-
centando que a companhia deve preservar as ativida-
des de manutenção e os efeitos positivos que gera na 
economia nacional.

O secretário-geral socialista confirmou ter envia-
do uma carta ao primeiro-ministro sobre o processo, 
como noticiou o Público, garantindo que o PS fará “o 

escrutínio da forma como foi realizada a privatização” 
a partir da Assembleia da República.

Questionado sobre preferências quanto ao compra-
dor, respondeu que o processo deve decorrer “com nor-
malidade, salvaguardando a integridade e isenção dos 
júris”.

O socialista alertou ainda para a necessidade de ga-
rantir que o futuro comprador reembolse o Estado pelos 
3.200 milhões de euros investidos durante a pandemia.

Sobre a legislação laboral e a possibilidade de uma 
greve geral de dois dias, o líder socialista recordou que 
desde agosto tem vindo a alertar para os pontos críticos 
das propostas em discussão.

“Desde agosto que temos chamado a atenção para a 
sensibilidade das propostas laborais. Fizemos esse tra-
balho com as centrais sindicais e os parceiros da con-
certação social”, afirmou, recusando comentar direta-
mente a possibilidade de uma greve geral de dois dias, 
remetendo essa avaliação para os sindicatos.

Sobre as eleições presidenciais, José Luís Carneiro 
recusou-se a comentar o posicionamento ideológico do 
candidato apoiado pelo PS, António José Seguro, afir-
mando: “todos sabem qual é o posicionamento político 

e ideológico de alguém que foi secretário-geral do Par-
tido Socialista”.

"Nenhum de nós gosta de estar dentro de gavetas”, 
acrescentou, recusando rótulos ideológicos.

A visita na Azambuja (Cerci Flor da Vida) marcou o 
início de uma rota de três dias pelo distrito de Lisboa a 
diversas instituições de cariz social.

José Luís Carneiro destacou o investimento de sete 
milhões de euros que está a ser realizada na institui-
ção para a construção de um novo complexo social e 
de saúde que visa aumentar a capacidade de resposta 
desta instituição às pessoas com deficiência e às suas 
famílias em toda a região.

“É um exemplo de políticas públicas concretas, com 
diagnóstico prévio e planeamento conjunto entre Go-
verno, autarquia e instituições de solidariedade social”, 
afirmou, sublinhando que a obra permitirá a criação de 
cerca de 200 postos de trabalho qualificados, com re-
munerações acima da média praticada no setor.

O socialista considerou a infraestrutura “estratégi-
ca” para a área metropolitana de Lisboa, destacando a 
resposta que dará a famílias com dificuldades graves, 
nomeadamente em áreas como o autismo.•
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Economia

Na COP30, Portugal anuncia projetos de 
1,5 milhão de euros para países lusófonos

A ministra do ambiente e energia, Maria Graça 
Carvalho; Ana Teresa Perez, presidente da agên-
cia para o clima; Luís Faro Ramos, embaixador 
de Portugal no Brasil e Bruno Coimbra, chefe de 
gabinete da ministra.

Da redação com ONUNews 

Portugal está investindo num Plano Nacional de 
Energia e Clima para mitigar os efeitos das altera-
ções climáticas no país. O objetivo é obter a neutra-
lidade carbônica até 2045.

A nação europeia alinha-se às metas da União 
Europeia em ação climática, mas tenta ir mais além 
especialmente nas parcerias bilaterais com países de 
língua portuguesa.

Troca de experiências - A ministra portuguesa do 
Ambiente e Energia, Maria da Graça de Carvalho, 
presente na COP30, em Belém, falou sobre um fun-
do de parceria com os demais países de língua por-
tuguesa, anunciando uma verba de 1,5 milhões (de 
euros) para transparência nas políticas climáticas dos 
países lusófonos. 

Durante a Cimeira dos Líderes, chefes de Estado e 
Governo, o primeiro-ministro português, Luís Mon-
tenegro, prometeu um milhão de euros para o “Fun-
do Florestas Tropicais para Sempre”, lançado pelo 
Brasil.

A ministra Maria da Graça de Carvalho lembrou 
que no primeiro semestre deste ano, Portugal obteve 
a marca de 80% de geração de energia renovável de-
vido à descarbonização da eletricidade.

A chefe da pasta do Ambiente e Energia lembrou 
que o país ainda enfrenta desafios como erosão da 
costa, falta d’água no sul, e os incêndios florestais, 
muitos deles criminosos que afetam Portugal a cada 
verão.

Parcerias e expansão - Ao falar sobre as Contribui-

e São Tomé e Príncipe, dizendo que 
“está a decorrer muito bem” e falou 
sobre projeto de expansão de uma 
central fotovoltaica na Ilha de Santia-
go: “como Cabo Verde tem funciona-
do muito bem, e é um exemplo inova-
dor de financiamento reconhecido em 
todo o mundo.”

A ministra do Ambiente e Energia 
de Portugal, Maria da Graça de Car-
valho, finalizou citando uma das áre-
as pioneiras de seu país na economia 
azul. Para 2026, Portugal que já gere o 
Fundo Azul pretende chegar a 30% de 
seus mares protegidos. No momento, 
são 19%. Para isso, o país deve incluir 
a área da Madeira e deve estender a 
cooperação com outros países.•

ções Nacionalmente Determinadas, NDC, a ministra 
afirmou que seu país pretende cumprir o ponto mais 
ambicioso da meta europeia de redução de 66,5% até 
72,5% de emissões que causam o aquecimento glo-
bal.

Ao ser perguntada sobre a estratégia de conversão 
de dívidas em ação climática, a ministra Maria da 
Graça de Carvalho citou parcerias com Cabo Verde 

Baixo salário em Portugal deve-se a economia 
ser das menos avançadas da UE, diz ministro
Da agência Lusa - O ministro das Finanças, Joaquim 
Miranda Sarmento, justificou o baixo salário médio 
em Portugal comparativamente à União Europeia, 
de 24.818 euros em 2024, com o facto de a econo-
mia portuguesa ser “menos avançada” que as restantes 
comunitárias. “Isso é um fator estrutural da economia 
portuguesa. A economia portuguesa, infelizmente, 
sempre foi uma economia menos avançada do que 
parte substancial das economias da União Europeia 
[UE] e da zona euro, sobretudo das economias do cen-
tro e do norte da Europa”, disse Joaquim Miranda Sar-
mento, justificando que "isso é histórico e estrutural de 
há muitas décadas”, reforçou.
De acordo com o ministro, existe porém um “cresci-
mento de salários nominal e real [que] está a acontecer 
em todas as áreas de atividade e para praticamente to-
dos os perfis profissionais”.

Portugal tem, assim, “feito um caminho de convergên-
cia, quer no crescimento económico, quer no cresci-

mento dos salários” para o tentar contrariar, observou.
O salário médio anual do trabalhador a tempo inteiro 
em Portugal foi de 24.818 euros em 2024, abaixo dos 
39.800 euros medianos na UE, sendo o décimo país 
com o valor mais baixo, foi agora anunciado.
Dados publicados pelo gabinete estatístico da UE, o 
Eurostat, dão conta de que, no ano passado, o salário 
médio anual ajustado a tempo inteiro dos trabalhadores 
na UE era de 39.800 euros, o que representa um au-
mento de 5,2% em relação aos 37.800 euros registados 
em 2023.
Em Portugal, este valor foi de 24.818 euros em 2024, 
o que compara com 23.184 em 2023 e com 21.131 eu-
ros em 2022. Portugal é, assim, o 10.º país com salá-
rio anual médio mais baixo, superado por países como 
Bulgária (15.387), Grécia (17.954). 
No conjunto dos países da UE, o salário médio anual 
ajustado a tempo inteiro mais elevado foi registado no 
Luxemburgo (83.000 euros), seguido pela Dinamarca 
(71.600 euros) e pela Irlanda (61.100 euros).•
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Clima

Odair Sene - (do Mundo Lusíada) 

O Brasil realizou um evento tentando vender a idéia 
de proteção do meio ambiente justamente numa região 
conhecida como o “pulmão do mundo”. Por isso o prin-
cipal objetivo da COP30, a 30ª Conferência das Nações 
Unidas sobre Mudança do Clima, foi avaliar o progres-
so global no combate às mudanças climáticas e definir 
novos compromissos para reduzir as emissões de gases 
de efeito estufa. 

O evento, realizado em Belém do Pará (Brasil), teve 
como foco central a implementação de ações para limi-
tar o aumento da temperatura global a 1,5 graus Cel-
sius, conforme estabelecido pelo Acordo de Paris. Mas 
os exemplos para a realização da própria conferência, 
não foram bem recebidos pela população local, por vi-
sitantes, pelos líderes mundiais que não compraram a 
idéia, e nem pelas delegações presentes. 

As críticas começaram primeiro pelos jornalistas 
que expuseram os problemas de estrutura, falta de or-
ganização, mostrando preços abusivos nos alimentos, 
além do desprezo justamente nas questões climáticas.

A conferência, que deveria ser a mais importante da 
ONU, chegou a ser chamada de “Micareta do Clima” 
após um “ridículo” desfile de atores vestidos de bichos 
que virou chacota internacional, repercutindo negativa-
mente, seguindo de informações sobre derrubadas de 
100 mil árvores para construção de uma avenida de 14 
km em volta de Belém, o que teria sido motivo de criti-
cas da imprensa internacional e do presidente dos Esta-
dos Unidos, Donald Trump, que publicou na rede social 
Truth Social, (dia 9), dizendo que a Amazônia teria sido 
"destruída" para a construção de uma estrada. 

“Eles destruíram a floresta amazônica no Brasil 
para a construção de uma rodovia de quatro faixas para 
que ambientalistas pudessem viajar”, escreveu Trump, 
acrescentando que o caso “se tornou um grande escân-
dalo”. Junto com a mensagem, ele compartilhou um ví-
deo de quatro minutos de uma emissora americana com 
reportagem feita pelo enviado a Belém.

Entre outras notícias, teve o assunto do funciona-
mento de 160 geradores movidos a diesel para susten-
tabilidade energética num espaço cheio de aparelhos 
de AR Condicionado, que também virou um escândalo 
por conflitar com questões climáticas. Além de, o even-
to acontecer em uma região com enormes problemas 
sociais, de saneamento, falta de moradia, falta de hos-
pitais, escolas, etc. O que levou a oposição no Brasil a 
questionar o volume de recursos gastos, sem compro-
missos dos principais líderes mundiais como China, 
EUA e Alemanha que não vão dispor seus recursos.

COP30 – organização recebeu críticas da 
imprensa, da ONU e até dos indígenas 

Com promessa de 'proteger a floresta', o Brasil espe-
rava arrecadar entre US 10 bilhões a US 25 bilhões para 
o anunciado “Fundo para Florestas Tropicais” (Tropical 
Forests Forever Fund, ou TFFF), porém conseguiu não 
mais que 5 bilhões, sendo 1 bilhão do próprio Brasil, ou 
seja, um fiasco na visão dos críticos.

Sem esquecer dos dois luxuosos navios de Cruzei-
ro que foram contratados pelo governo brasileiro para 
hospedar cerca de 6 mil pessoas, atracados em um bair-
ro da periferia de Belém (onde inclusive falta água po-
tável aos moradores). Os navios funcionaram 24 horas 
por dia, consumindo quantidades consideráveis de óleo 
diesel e despejando centenas de toneladas de gases po-
luentes e outros resíduos no meio ambiente. 

Por esses e outros problemas, a COP30 obteve me-
nos da metade de chefes de Estado presentes em rela-
ção a outras edições, mostrando desinteresse e falta de 
confiança na gestão política local. 

Reclamação da ONU - A Organização das Nações 
Unidas chegou ao extremo de enviar uma carta ao go-
verno brasileiro reclamando da “Falta de Estrutura e 
Vulnerabilidade na Segurança” – também “Problemas 
de Infraestrutura” referido por delegações, relato na 
sala de imprensa, também sobre “banheiro feminino 
interditado por falta de água”, falhas no ar-condiciona-
do, jornalistas e membros das delegações se molharam 
devido a água da chuva ter penetrado no local. Fora os 
problemas de segurança causados por protestos, inva-
sões, etc. Após a reclamação, o efetivo da Força Na-
cional aumentou significativamente. A Força Nacional 
chegou ao local e praticamente dobrou o número de 

agentes no dia seguinte ao relato da carta. 
A ONU solicitou que o Ministro da Casa Civil, Rui 

Costa, e o embaixador André Corrêa do Lago (presiden-
te da COP) fizessem as adequações necessárias tanto na 
infraestrutura quanto na segurança, causando – com a 
reclamação - enorme constrangimento ao Brasil.

Conclusão, a COP30 não é o que pode se chamar de 
“sucesso”. Teve protestos de grupos indígenas e da Cú-
pula dos Povos, criticando a falta de maior participação 
popular nas decisões e a omissão dos países em rela-
ção a questões essenciais. Protesto também resultou em 
confrontos e feridos na Zona Azul, um espaço tradicio-
nalmente diplomático e seguro, gerando um clima de 
tensão. O evento foi marcado por impasses importantes 
e pouco avanço nos temas principais, como o financia-
mento climático e a atualização das metas de redução 
de emissões. As divergências entre países ricos e em de-
senvolvimento continuam sendo um obstáculo central.

Em resumo, a COP30 enfrenta desafios significati-
vos e críticas que levantam a possibilidade de um fra-
casso em termos de resultados concretos e organização. 
Porém (e apesar de tantos pontos) ainda é cedo para 
uma avaliação final, pois as negociações mais impor-
tantes ocorrem na segunda semana, e o sucesso de uma 
COP muitas vezes é medido a longo prazo.  

O evento principal, a 30ª Conferência das Nações 
Unidas sobre as Mudanças Climáticas, começou no dia 
10 de novembro e se encerra em 21 de novembro de 
2025, embora a Cúpula de Líderes, um evento que a 
antecede, tenha ocorrido nos dias 6 e 7 de novembro, e 
contou com número reduzido de líderes. •
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Ceará

Mundo Lusíada - A promoção de negócios entre 
Ceará e Portugal é uma bandeira da primeira mulher 
eleita presidente da Câmara Brasil Portugal no Cea-
rá (CBPCE), Patrícia Campos, que garante “o vento 
está a favor”. 

O estado alcançou o maior crescimento industrial 
do Nordeste no último levantamento do Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), publi-
cado em novembro, mas com base em setembro. O 
desempenho colocou o Ceará à frente das médias 
regional e nacional, cujas variações foram de -0,1% 
e -0,4%, respectivamente. Outro levantamento, des-
ta vez publicado pela Revista Forbes, em outubro, 
aponta que 1.600 empresas portuguesas estão insta-
ladas no Ceará, sendo o estado o líder em investi-
mento direto português. 

Dentro desse contexto, a Câmara Brasil Portugal 
se potencializa como um facilitador para os negócios 
de Portugal no Ceará e do Ceará em Portugal, pro-
movendo o fortalecimento das relações bilaterais, 
incentivando a cooperação empresarial entre Brasil 
e Portugal.

“Nossa atuação se baseia em construir pontes re-
ais e efetivas entre o Ceará e Portugal, criando con-
dições para que empresas de todos os portes possam 
se internacionalizar com segurança e planejamento. 
Nosso papel é orientar, abrir caminhos institucionais 
e reduzir barreiras para que o empreendedor brasi-
leiro enxergue Portugal como uma porta de entrada 
estratégica para a União Europeia”, destaca Patrícia. 

A presidente da CBPCE aponta que a instituição 
realiza desde o diagnóstico inicial do potencial de 
cada empresa até a inserção em ecossistemas de ino-
vação e o acesso a fundos de investimento interna-
cionais. 

Pela primeira vez liderada por uma mu-
lher, Câmara Brasil Portugal no Ceará po-
tencializa negócios entre Ceará e Portugal

Geminação de cidades

A gestão de Patricia Campos à frente da Câmara 
Brasil Portugal no Ceará vem realizando também um 
trabalho de convênios com cidades do Ceará para ge-
minação com cidades de Portugal, a fim de realizar 
o intercâmbio de experiências e atrair investimentos. 

“O programa vai muito além de uma simples par-
ceria formal. Criamos uma estrutura de colaboração 
contínua que conecta governos, empresas, univer-
sidades e centros de pesquisa, e já estamos fechan-
do colaboração com algumas prefeituras cearenses. 
A geminação permite que as cidades compartilhem 
boas práticas, tecnologias e experiências em áreas 
estratégicas como inovação, educação, empreende-
dorismo e desenvolvimento econômico. Iniciativas 
de sucesso podem ser replicadas em Portugal e pro-
jetos portugueses podem inspirar soluções aplicáveis 
no Ceará, criando um ciclo constante de aprendizado 
e inovação”, destaca Patrícia. 

Além disso, segundo a presidente da CBPCE, a 
geminação abre oportunidades de intercâmbio aca-
dêmico, atração de investimentos e desenvolvimento 
de novos negócios, fortalecendo o ambiente empre-
sarial e tecnológico. “Também incentiva a integra-
ção de pequenas e médias empresas do interior, que 
passam a ter acesso a mercados internacionais e pro-
gramas de cooperação, em resumo, a geminação é 
um vetor de desenvolvimento estratégico que trans-
forma relações institucionais em oportunidades reais 
de crescimento mútuo, consolidando o Ceará como 
protagonista no cenário de cooperação internacional 
com Portugal’’, conclui.•

A advogada Patricia Campos é presidente da 
Câmara Brasil Portugal no Ceará (CBPCE). 

Foto: Cláudia Soares

“Avaliamos o perfil do produto, as 
exigências regulatórias europeias, cer-
tificações necessárias e ajudamos a 
definir a melhor estratégia de entrada, 
seja exportação, parcerias locais ou a 
abertura de uma filial. Nossa atuação se 
baseia em construir pontes reais e efe-
tivas entre o Ceará e Portugal, criando 
condições para que empresas de todos 
os portes possam se internacionalizar 
com segurança e planejamento. Nosso 
papel é orientar, abrir caminhos insti-
tucionais e reduzir barreiras para que 
o empreendedor brasileiro enxergue 
Portugal como uma porta de entrada 
estratégica para a União Europeia. Por 
meio dos nossos associados, podemos 
oferecer apoio jurídico, tributário e 
financeiro, com uma rede de especia-
listas que garanta conformidade legal 
e segurança nas operações. Damos a 
orientação e apoio institucional. Além 
disso, promovemos conexões com 
programas como o Portugal 2030, in-
vestidores, aceleradoras e órgãos de 
fomento, ampliando as possibilidades 
de captação de recursos”, ressalta.  

Patricia Campos é sócia do escri-
tório Campos Advocacia Corporativa 
e Internacional e da Campos Aguiar 
Consultoria, com operação em Por-
tugal, e possui uma carreira marcada 
pela liderança em diversas entidades 
de relevância no setor jurídico e em-
presarial, até chegar à presidência da 
CBPCE. 

Sobre a entidade, ela aponta que 
outro eixo essencial é a integração dos 
empresários ao ecossistema português 
de inovação. “Conectamos nossas 
empresas a universidades, centros de 
pesquisa e polos tecnológicos, criando 
oportunidades para desenvolver pro-
dutos, soluções e parcerias científicas. 
Complementamos esse trabalho com 
missões empresariais e rodadas de ne-
gócios, onde aproximamos diretamen-
te os empreendedores de municípios 
portugueses, investidores e potenciais 
parceiros comerciais. Acredito que in-
ternacionalizar é pensar globalmente e 

inovar com propósito. Meu trabalho à 
frente da CBPCE é garantir que cada 
empresa cearense que deseje dar esse 
passo tenha suporte, informação e por-
tas abertas. Nossa missão é conectar 
sonhos e oportunidades entre o Ceará 
e Portugal, e transformar esse poten-
cial em resultados concretos”, aponta. 

Missões empresariais

Uma das estratégias da Câmara para 
aproximar os mercados é a realização 
de missões empresariais. Na agenda 
de 2026, a primeira levará em maio, 
empresários cearenses para Portugal, 
e tem como foco o agronegócio. 

“A Missão Técnica e Empresarial 
de Agronegócios Portugal, que fare-
mos no primeiro semestre de 2026, é 
uma ação estratégica para o setor agrí-
cola. A missão inclui visitas técnicas 
a polos produtivos, centros de pes-
quisa e empresas portuguesas, além 
de reuniões com investidores, câma-
ras municipais e órgãos de fomento, 
proporcionando uma imersão prática 
no ecossistema agrícola de Portugal. 
O objetivo é oportunizar uma troca 
de experiências, para fortalecer ainda 
mais a competitividade do agronegó-
cio cearense, estimular inovação apli-
cada ao campo e abrir caminhos para 
investimentos e colaborações susten-
táveis entre Brasil e Portugal. O Ceará 
possui muitos atrativos para esse tipo 
de investimento”, diz. 

Outra missão no calendário da 
CBPCE, como revela Patrícia, será a 
Missão Internacional do Esporte, ain-
da em 2026, que pretende conectar os 
diversos profissionais e instituições 
que integram o ecossistema esporti-
vo, gestores, técnicos, atletas, investi-
dores, educadores e empreendedores, 
entre o Brasil, Portugal e outros países 
da Europa. A iniciativa busca promo-
ver a troca de experiências, fomentar 
parcerias estratégicas e impulsionar o 
desenvolvimento do esporte como ve-
tor de inovação, educação e integração 
social.

https://www.instagram.com/trasmontano_saude/
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Coimbra: brasileiros se consolidam 
como segundo mercado de turismo

Turismo

Da Redação

Reconhecida pela qualidade de vida e pelo am-
biente favorável aos negócios, a Região de Coimbra 
– que reúne 19 municípios e fica entre Lisboa e Por-
to, cidades que recebem um grande número de vôos 
do Brasil – vem se consolidando como um polo de 
inovação e investimento no turismo.

Entre janeiro e julho de 2025, mais de 919 mil via-
jantes se hospedaram na Região de Coimbra, regis-
trando um crescimento superior a 4,2% em relação 
à média nacional. O mercado brasileiro tem desem-
penhado papel de destaque: em 2024, o número de 
visitantes do Brasil cresceu 8%, consolidando o país 
como o segundo principal mercado internacional da 
região, atrás apenas da Espanha.

“A nossa relação com o mercado brasileiro é al-
tamente estratégica: o Brasil ocupa hoje a segun-
da posição no ranking de turistas internacionais da 
Região de Coimbra, enquanto no contexto nacional 
português aparece em sexto lugar. Esse avanço refle-
te o crescente interesse dos viajantes brasileiros por 
turismo de experiências, gastronomia e bem-estar, 
além do vínculo histórico e acadêmico fortalecido 
pela presença expressiva de estudantes brasileiros na 
Universidade de Coimbra”, destaca Jorge Brito, Se-
cretário Executivo da CIM-Região de Coimbra.

 O território oferece uma série de incentivos para 
empreendimentos hoteleiros e projetos de requalifi-
cação, com destaque para edifícios históricos, pala-
cetes, terrenos cercados por natureza e casas típicas 
nas aldeias de xisto, que preservam o charme e a au-
tenticidade do interior português.

Um dos grandes diferenciais da Região de Coim-
bra é a autenticidade das experiências que oferece. 
Entre as principais estão as prestigiadas rotas de vi-
nho da Bairrada e do Dão, os castelos e palácios his-
tóricos, o vasto patrimônio cultural, as aldeias tradi-
cionais que parecem saídas de contos de fadas e uma 

gastronomia marca-
da por sabores ge-
nuínos — do leitão 
à Bairrada aos do-
ces conventuais que 
preservam séculos 
de tradição, que ga-
rantiu à Coimbra a 
escolha como região 
europeia da gastro-
nomia em 2023. 

Para quem busca o 
segmento de luxo, a 
região reserva expe-
riências exclusivas: 
jantares privados de 
alta gastronomia, de-
gustações de vinhos 
e espumantes pre-
miados, sessões de astroturismo e concertos intimistas 
de fado e música clássica em cenários de tirar o fôlego.

As belezas naturais também têm papel de desta-
que. A diversidade geográfica da região reúne praias, 
serras e complexos termais, ideais para quem deseja 
aliar descanso e bem-estar. Hotéis boutique cercados 
por natureza em lugares como Penacova, Pampilhosa 
da Serra e Serra do Açor vêm atraindo atenção inter-
nacional — foi ali, numa pequena aldeia escondida, 
que a banda Coldplay se hospedou após um show em 
Portugal.

Em 2024, Portugal recebeu mais de 31,6 milhões 
de visitantes, com mais de 1,08 milhões de brasilei-
ros que têm uma permanência média de 19,8 noites, 
o que mostra o potencial desses viajantes em explo-
rarem novos destinos no país, que tem vôos diretos 
de cidades como São Paulo, Rio de Janeiro, Recife, 
Belo Horizonte, Brasília, Fortaleza, Salvador, Be-
lém, Florianópolis, Natal e Curitiba, recém anuncia-
do pela TAP.•

O território ofe-
rece uma série de 

incentivos para empre-
endimentos hoteleiros e 
projetos de requalifica-
ção, com destaque para 
edifícios históricos, pala-
cetes, terrenos cercados 
por natureza e casas típi-
cas nas aldeias de xisto, 
que preservam o charme 
e a autenticidade do inte-
rior português.

“
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“Coluna do Luiz Filho
BRANDING, CONSUMO E NEGÓCIOS
POR: LUIZ FILHO
luiz@ltgfmarketing.com.br

Luiz Filho é empresário, publicitário e estrategista com mais 
de 30 anos em mercados B2B/B2C. Head de Marketing da 
LTGF Marketing, Diretor de Marketing e Relações Institucio-
nais do Clube Português de São Paulo. É autor do livro o “O 
Marketing que o Algoritmo Não Entrega”. Como consultor on 
demand, une dados e IA à criatividade para acelerar marcas 
luso-brasileiras em branding, performance e social commerce.

Parceria Histórica entre São Paulo e Lis-
boa reforça a Cultura Luso-Brasileira

Nesta coluna, Luiz Filho conta o que 
está por trás do acordo inédito entre o 
Clube Português de São Paulo e a Fun-
dação Luso-Brasileira e por que ele 
pode ser o ponto de virada para quem 
acredita que nossa cultura merece ir 
muito além da nostalgia.

No dia 14 de novembro de 
2025, o Clube Português de 
São Paulo e a Fundação Luso
-Brasileira, sediada em Lisboa, 
formalizaram um termo de par-
ceria institucional que tem tudo 
para marcar um ponto de virada 
na comunidade luso-brasileira. 
Mais do que um documento, 
trata-se de um compromisso 
assumido em dois continentes 
para recolocar a cultura lusófo-
na no centro da vida associati-
va, urbana e contemporânea.

De um lado, está o Clube 
Português de São Paulo, funda-
do em 1920 e hoje um dos raros 
espaços centenários ligados à 
presença portuguesa na capital 
paulista. São décadas de bailes, almoços, encontros, 
homenagens e uma memória viva que passa pela sua 
biblioteca histórica e por uma agenda que sempre 
refletiu a alma lusa em terras brasileiras. Do outro, 
a Fundação Luso-Brasileira, instituição portuguesa 
com a missão de apoiar projetos culturais, educativos, 
tecnológicos e patrimoniais que aproximem Portugal, 
Brasil e demais países de língua portuguesa, atuando 
como ponte entre iniciativas, entidades e empresas em 
todo o espaço lusófono.

O acordo firmado entre as duas instituições estabe-
lece um eixo claro: fortalecer, de forma coordenada, a 
promoção da cultura luso-brasileira e lusófona, tanto 
no Brasil quanto em Portugal. Entre as frentes já em 
estudo estão ações conjuntas em bibliotecas históri-
cas, projetos literários, festivais de fado e de música 
contemporânea, circuitos de eventos urbanos, festivais 
de rua e a realização do primeiro festival de cinema 
português e das comunidades de língua portuguesa no 
Brasil. Alguns desses projetos já estão em fase de de-
senho e deverão ser anunciados em breve ao público.

Essa parceria surge em um contexto conhecido de 
quem vive o dia a dia das associações: o desafio de 
renovar quadros sociais, atrair novos públicos e fazer 
sentido para as gerações que cresceram num mundo 
digital, fragmentado e acelerado. Em muitos casos, a 
cultura portuguesa ainda é vista apenas como memó-
ria ou tradição distante. O que o Clube Português e a 
Fundação Luso-Brasileira propõem é algo diferente: 
tratar a cultura como experiência atual. Fazer com que 
o fado dialogue com novas linguagens musicais, que a 
biblioteca histórica converse com o audiovisual e com 
o cinema, que a gastronomia se apresente em formatos 
de festival de rua, que a história da imigração apareça 
em formatos que façam sentido para quem hoje desco-
bre o mundo pelo telemóvel.

Em termos práticos, isso significa construir even-
tos e projetos que não falem apenas com quem já está 
dentro das entidades, mas também com lusodescen-
dentes, simpatizantes e pessoas que têm afinidade 
com Portugal, mesmo que nunca tenham participado 
de uma festa folclórica, de um jantar ou de um evento 
solene. A meta é aumentar a aderência às associações 
e transformar o “gosto por Portugal” em presença ati-
va, participação, convívio e sentimento de pertença.

Há, nesse termo, um ponto que considero essencial: 
o compromisso explícito de colocar o protagonismo 
institucional acima do protagonismo individual. A 
parceria não nasce para decidir “quem fez o quê”, 
nem para alimentar disputas de bastidor. Nasce para 
somar forças. Da parte do Clube Português de São 
Paulo, vejo este termo como mais do que um ato ins-
titucional. É um convite para reposicionar a imagem 
das nossas casas tradicionais como espaços vivos de 
cultura, diálogo e criação conjunta. Ao assumir pu-
blicamente que o objetivo não é disputar visibilidade, 
mas convergir, damos um passo importante para tirar 
a comunidade da lógica dos núcleos fechados e colocá
-la em rede: menos formalismo, mais projeto; menos 
nostalgia isolada, mais futuro compartilhado.

O encontro que formalizou a parceria também aju-
da a entender o alcance dessa visão. De Lisboa veio 
Paulo Campos Costa, presidente da Fundação Lu-
so-Brasileira, profissional com mais de três décadas 

de experiência em cargos executivos ligados à marca, 
marketing e comunicação, incluindo a direção global 
de Brand, Marketing & Communications do grupo 
EDP, antes de assumir a liderança da Fundação. Ao 
seu lado, o vice-presidente, Álvaro Covões, fundador 
da Everything Is New, uma das principais promotoras 
de espetáculos em Portugal, responsável por grandes 
festivais e pela vinda de alguns dos maiores nomes da 
música internacional ao país. Completa a representa-
ção da Fundação no Brasil a advogada Luciane Tomé, 
especialista em nacionalidade portuguesa e mobili-
dade luso-brasileira, que acompanha diariamente o 
movimento de brasileiros em busca de duplo pertenci-
mento: jurídico, cultural e afetivo.

Pelo Clube Português de São Paulo, estive presente 
como diretor de Marketing e Relações Institucionais, 
função que me coloca exatamente nesse ponto de ten-
são produtiva entre tradição e futuro: como honrar a 

memória de uma entidade centenária sem ficar 
preso a um único modelo de sociabilidade, e 
como criar condições para que novas gerações 
se reconheçam nesses espaços.

Durante o encontro, Paulo Campos Costa 
sintetizou o espírito do acordo em uma frase 
que carrega muito da história comum entre 
os dois países: “Entre Portugal e o Brasil não 
podem existir entraves; quando partilhamos a 
mesma língua e a mesma história, o natural é 
criar pontes, não barreiras.” Não é apenas re-
tórica: trata-se de uma linha mestra para a atu-
ação da Fundação, que há décadas apoia ini-
ciativas que cruzam cultura, educação, ciência, 
tecnologia e diplomacia entre os dois lados do 
Atlântico.

Álvaro Covões trouxe o olhar de quem vive 
a cultura no palco e nas ruas. Para ele, o desafio 
agora é transformar boa vontade institucional 
em experiência concreta para o público: “Te-
mos condições únicas de levar a cultura por-

tuguesa para além dos salões, ocupando a cidade de 
São Paulo com festivais, concertos, cinema, gastrono-
mia. E, em sentido inverso, abrir em Lisboa espaço 
para projetos e criadores que nascem na comunida-
de luso-brasileira. Quando a cultura ocupa a cidade, a 
comunidade se reencontra.” A frase aponta para algo 
fundamental: a cultura ganha outra dimensão quando 
sai dos espaços tradicionais e passa a fazer parte da 
vida urbana.

Na sua atuação diária com processos de naciona-
lidade, Luciane Tomé vê o impacto simbólico dessa 
parceria sob outra perspectiva: “Todos os dias vejo 
brasileiros que procuram a nacionalidade portuguesa 
como um projeto de futuro. Quando o Clube Portu-
guês e a Fundação Luso-Brasileira se unem, a mensa-
gem que passa é que essa ligação não é só documen-
tal. É cultural, afetiva, comunitária. É como dizer à 
diáspora: vocês têm casa dos dois lados do Atlântico.” 
A ideia de “ter casa” em ambos os países é um dos 
motores dessa nova fase.

Da minha parte, vejo este acordo como uma oportu-
nidade rara para reposicionar a comunidade luso-bra-
sileira diante de si mesma. Se conseguirmos transfor-
mar esse termo em projetos consistentes (festivais que 
ocupem a cidade, ações em bibliotecas históricas que 
dialoguem com o presente, circuitos de música e ci-
nema que envolvam jovens criadores, programas que 
aproximem empresas e instituições culturais) teremos 
dado um passo concreto para fazer da lusofonia algo 
vivido, e não apenas evocado em discursos.

A história da imigração portuguesa no Brasil mos-
tra que a nossa força sempre esteve na capacidade de 
adaptação, trabalho e construção. Hoje, o desafio é 
outro: adaptar também a forma como contamos essa 
história e como a colocamos em movimento. A parce-
ria entre o Clube Português de São Paulo e a Fundação 
Luso-Brasileira aponta justamente nessa direção: usar 
o passado como alicerce, não como limite. Se sou-
bermos aproveitar esse momento, a comunidade luso
-brasileira pode deixar de se ver apenas como guardiã 
de memórias e passar a se reconhecer também como 
protagonista de um futuro comum, de cá e de lá do 
Atlântico.•

Luiz Filho, diretor de marketing do Clube Português de 
SP; com os visitantes. De Lisboa, Paulo Campos Costa, 
presidente da Fundação Luso-Brasileira, o vice-presiden-
te, Álvaro Covões, fundador da Everything Is New, uma 
das principais promotoras de espetáculos em Portugal, a 
advogada Luciane Tomé, especialista em nacionalidade 
portuguesa e mobilidade luso-brasileira.
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PADARIAS - PRODUTOS EM DESTAQUE NAS REDES SOCIAIS DAS CASAS: clique nos anúncios e confi ra!

PADARIA MONTE 
CARLO

Rua São Paulo, 1890 
São Caetano do Sul, SP
Tel. +55 11 4227-3664

PADARIA TRANZA
Av. Álvaro Guimarães, 681 - 

Bairro Planalto
São Bernardo do Campo
Tel.+55 11 4341-4050

PADARIA 
FILIANNA

Rua MMDC 546 Paulicéia 
São Bernardo do Campo, SP

Tel  +55 11 4178-8272

Anúncio de 
PADARIA 

com link para 
Instagram

é AQUI!
com link para 

Instagram da casa!

manda um zap para o editor: 
(11) 99939-4031 
e vem pra cá!!

SAIBA MAIS : CLIQUE AQUI

Laticinio Gegê - Desde 1988 se dedica a mais 
do que oferecer laticínios de qualidade: busca-

mos proporcionar experiências únicas clique aqui 
para saber mais.

Faça aqui seu 
anúncio com link 

direto para o Instagram
Fale conosco pelo whats: 1199939-4031

Comunidade
Presidente Luiz Ferreira recebeu amigos na Festa 
do Chopp da Casa de Portugal de Praia Grande 
A Casa de Portugal de 
Praia Grande promoveu 
mais um animado evento 
“Festa do Chopp” que 
reuniu grandes amigos 
em 8 de novembro em 
sua sede na Praia Gran-
de (Canto do Forte).
Na ocasião em que o 
presidente da Casa de 
Portugal de Praia Gran-
de Luiz Ferreira recebeu 
vários amigos de longa 
data como o ex-presi-
dente da Câmara Edson 
Milan, também o ex-pre-
sidente da Casa de Por-
tugal - Albino Ferreira e 
os empresários Raphael 
Murolo e Paulo Mendes 
(presidente do Grupo 
Mendes).
Logicamente que na 
festa não faltou o chopp 
mas teve também um 
cardápio especial com 
galeto na brasa, lingui-

ça e acompanhamentos 
(servidos pelo Gaúcho 
Mallet Grill).
Também no plco o 
público pôde curtir as 
apresentações do Grupo 
Folclórico da Casa de 
Portugal de Praia Gran-
de e o convidado Banda 
Poperama.

Luiz Ferreira, presidente da Casa de Portugal com o ex-pre-
sidente da Câmara Edson Milan, também o ex-presidente da 
Casa, Albino Ferreira e o empresário Raphael Murolo.>>

Também na Festa do Chopp realizada no último dia 08 de 
novembro, o presidente Luiz Ferreira (B) com seu pai Albino 
Ferreira (A) e com Paulo Mendes (C), presidente do Grupo 
Mendes.

>>

Fotos: REPRODUÇÃO REDE SOCIAL

https://www.instagram.com/padariamontecarlo/
https://www.instagram.com/padariatranza/
https://www.instagram.com/padariafilianna/
https://www.instagram.com/colegiolamec/
https://www.instagram.com/laticinios_gege/
https://www.instagram.com/lepe.industria/
www.jada.com.br
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assinatura anual voltou!
seja um assinante para apoiar a melhor 
publicação luso brasileira e receba as 
edições pelo whatsapp: na palma da mão!
informe-se com Odair Sene pelo 
whatsapp (11) 99939-4031

A melhor publicação luso brasileira na palma da mãoseja um 
assinante 

para apoiar

Coluna do Igor Lopes
internacional

POR:
JORNALISTA IGOR LOPES
igor.lopes@agenciaincomparaveis.com

https://www.agenciaincomparaveis.com/

CCILB lança comités setoriais e Clube 
de Negócios para ampliar atuação 
luso-brasileira

Por Igor Lopes - A sede do JNcQUOI Members 
Club, em Lisboa, foi palco, dia 29 de outubro, de um 
almoço executivo organizado para assinalar a posse 
da nova diretoria, corpos sociais e comités da Câma-
ra de Comércio e Indústria Luso-Brasileira (CCILB). 
O encontro, reservado, promoveu “conversas estra-
tégicas sobre negócios e aproximação de líderes bra-
sileiros e portugueses”.

O evento incluiu a mesa-redonda “Liderança e Sus-
tentabilidade: como alinhar crescimento e impacto”, 
apresentada por André Rocha, conselheiro executivo 
do Grupo Casais e diretor do Sustainable Business 
Center da Porto Business School.  

O presidente reeleito da CCILB, Otacílio Soares, 
considerou o encontro um momento para “promover 
conexões, trocar ideias e dar início” à nova gestão 
com o propósito de estimular a aproximação, a par-
ticipação ativa dos associados e fortalecer a rede de 
cooperação e negócios luso-brasileira.

Durante o seu discurso, Soares definiu a Câmara 
como “um ecossistema vivo de confiança, coopera-
ção e oportunidades entre Portugal e o Brasil” e “um 
espaço de diálogo e resultados concretos”.

Este responsável realçou que tornará a CCILB 
“mais ativa, útil e relevante para os seus associa-
dos” com os Comités Setoriais nas áreas do turismo, 
sustentabilidade, inovação e tecnologia, cultura, li-
derança feminina e negócios, “que terão papel cen-
tral na programação dos próximos meses” para unir 
empresas, especialistas e instituições portuguesas e 
brasileiras.

Otacílio Soares prome-
teu criar um Clube de Ne-
gócios voltado aos asso-
ciados para que possam 
“gerar e captar oportuni-
dades dentro do próprio 
ecossistema da Câmara, 
uma rede viva de colabo-
ração, onde cada empre-
sa poderá oferecer vanta-
gens, produtos e serviços 
aos demais membros, 
fortalecendo o comércio 
recíproco, a confiança e o 
networking qualificado”.

Além de outras ações 
a serem implementadas, 
o presidente da CCILB 
anunciou a mudança do 
site da entidade para tor-
ná-lo num “hub de negó-
cios e informação, com 
acesso facilitado a conta-
tos, eventos, relatórios setoriais e oportunidades de 
cooperação entre Portugal e o Brasil”.

Soares concluiu o discurso destacando a nova fase 
da CCILB como um meio de garantir novas oportu-
nidades empresariais entre Portugal e Brasil.

“O nosso papel é simples e ambicioso: transformar 
a afinidade luso-brasileira em vantagem competitiva 
global”, finalizou Otacílio Soares.

Registro do almoço executivo organizado para 
assinalar a posse da nova diretoria, corpos so-
ciais e comités da Câmara de Comércio e In-
dústria Luso-Brasileira (CCILB). O encontro 
- reservado, promoveu “conversas estratégicas 
sobre negócios e aproximação de líderes brasi-
leiros e portugueses”.

Foto: CCILB

Edifício histórico do Convento do Santíssimo Sacramento acolhe 
estrutura modernizada da DGACCP

A Direção-Geral dos Assuntos Consulares e Co-
munidades Portuguesas (DGACCP) passou a ter 
uma nova sede no Convento do Santíssimo Sacra-
mento, em Lisboa. O espaço foi inaugurado ofi-
cialmente pelo ministro de Estado e dos Negócios 
Estrangeiros, Paulo Rangel, numa cerimónia que 
contou com a presença do antigo Presidente da 
República, António Cavaco Silva, do ministro da 
Presidência, António Leitão Amaro, do secretário 
de Estado das Comunidades Portuguesas, Emídio 
Sousa, e do diretor-geral da DGACCP, embaixa-
dor Luís Ferraz.

Durante a sessão, realizada a 6 de novembro, 
Paulo Rangel sublinhou que o novo edifício re-
presenta “uma síntese entre a preservação da 
história e a projeção do país para o futuro”. O 
governante destacou ainda que o espaço, agora 
renovado, “combina o espírito que o Ministério 

dos Negócios Estrangeiros deve ter, sendo capaz de 
honrar a tradição portuguesa e, simultaneamente, 
preparar-se para os desafios de amanhã”.

O ministro elogiou as “instalações moderníssimas” 
da DGACCP, salientando a importância de dotar os 
serviços consulares de melhores condições de traba-
lho e de resposta às necessidades dos portugueses es-
palhados pelo mundo.

“Este é um edifício que preserva a história do Es-
tado, mas que foi pensado para servir Portugal e as 
suas comunidades, no presente e no futuro”, frisou o 
ministro dos Negócios Estrangeiros.

A nova sede, situada num dos mais emblemáticos 
edifícios históricos de Lisboa, simboliza a moderni-
zação administrativa e tecnológica do serviço diplo-
mático português, reforçando o compromisso do país 
com a valorização das suas comunidades no estran-
geiro.•

O espaço foi inaugurado oficialmente pelo ministro de Estado 
e dos Negócios Estrangeiros, Paulo Rangel, numa cerimónia 
que contou com presença de várias autoridades.

divulgação

O evento incluiu a mesa-redonda 
“Liderança e Sustentabilidade: como 
alinhar crescimento e impacto”, apre-
sentada por André Rocha, conselheiro 
executivo do Grupo Casais e diretor do 
Sustainable Business Center da Porto 
Business School.  
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Cultura

VEM AÍ MAIS 
UMA EDIÇÃO 

ESPECIAL 
DEDICADA 
AO “NATAL”

PARTICIPE CONOSCO PUBLICANDO SUA 
MENSAGEM NATALINA - APOIE MAIS ESSA 

INICIATIVA DA MELHOR PUBLICAÇÃO 
LUSO BRASILEIRA

Fale com o editor Odair Sene pelo 
cel. +5511 99939-4031

Dia 22 de novembro - sábado - 19 hs Casa de Por-
tugal de Campinas apresenta Uma Noite na Europa. 
Entradas variadas, pratos principais como bacalhoada 
e canelone ao sugo, acompanhamentos e sobremesa. 
Bebidas à parte. Convite individual R$ 150,00 (adul-
to). R$ 75,00 (crianças de 9 até 12 anos). Crianças até 
8 anos entrada franca. Local: Rua Ferreira Penteado, 
1349 - Cambuí - Campinas. Reservas: (19) 3252-5752 
e 99226-4196.

Dia 23 de novembro - domingo - 13 hs Casa Ilha da 

Agenda
Colaboração da Fátima Macedo

Madeira realiza a Festa de São Martinho com comi-
das e doces típicos. Convite R$ 20,00. Apresentação 
do GF Casa Ilha da Madeira e convidado Cantor 
Roberto Gomes. Local: R. Casa Ilha da Madeira, 214 
- Mandaqui. Reservas: (11) 2231-8818 e (11) 99347-
5123.

Dia 23 de novembro - domingo - 13 hs Raízes de 
Portugal da Sociedade dos Poveiros celebra o 27º. 
Aniversário do GF Raízes de Portugal com Almoço 
Bacalhau a Raízes e bailarico. Convite antecipado 

R$ 140,00. Convite no 
dia R$ 150,00. Apresen-
tação do G.F. Raízes de 
Portugal. Local: Rua Dr. 
Afonso Vergueiro, 1104 
- Vila Maria. Reservas: 
(11) 98387-0031.

Dia 30 de novembro - 
domingo - 12 hs Casa 
do Minho SP promove 
o Festival do Bacalhau, 
com diversas opções 
(ao forno, frito, cozi-
do, escondidinho) mais 
acompanhamentos e so-
bremesa. Promoção para 
crianças. Apresentação 
do G.F. Casa do Minho. 
Local: Rua Jaguarite, 414 
- Casa Verde. Reservas 
limitadas: WhatsApp (11) 
98155-8187. Chave pix: 
CNPJ 07.875.001/0001-
29.

Dia 04 de dezembro - 
quinta feira - 19h30 Casa 
de Portugal do Grande 
ABC promove uma Noite 
Especial com a Fadista 
Ananda Botelho Men-
des e guitarristas. Jantar 
na Taberna Minhota 

com entrada (caldo verde), prato principal (bacalhau 
crocante) e sobremesa (rabanada). Convites limitados 
a 80 lugares R$ 200,00. Local: Av. Nossa Senhora de 
Fátima, 55 - Santo André. Reservas: 4436-0223.

Dia 04 de dezembro - quinta feira Casa de Portugal 
SP - Show. Local: Av. Liberdade, 602. Fone: (11) 
3273-5555 - 97824-2379.

Dia 06 de dezembro - sábado - 13 hs Provedoria da 
Comunidade Portuguesa de São Paulo realiza Chur-
rasco Benefi cente com apresentação do R.F. Pedro 
Homem de Mello. Convite R$ 90,00. Local: Av. Cel. 
Sezefredo Fagundes, 6170 - Tremembé. Reservas: 11 
2995-5451.

Dia 06 de dezembro - sábado - 19h30 37º. Aniversá-
rio do R.F. Pedro Homem de Mello e 1º. Festival de 
Folclore Dr. Pedro Homem de Mello. Participação 
dos R.F. Vilas de Portugal, R.F. Casa de Portugal de 
Campinas e R.F. Pedro Homem de Mello. Comidas 
típicas. Entrada franca. Local: Paróquia Belo Ramo, 
Praça Dom Duarte Leopoldo, 46 - Vila Matilde.

Dia 07 de dezembro - domingo - 12 hs Arouca SP 
Clube realiza o Festival Internacional de Folclore e 
45º. Aniversário do R.F. Arouca São Paulo Clube. 
Almoço com bacalhoada à moda de Arouca e outros 
pratos. Participação do RF Arouca São Paulo Clube, 
Grupo de Danças Folclóricas Alemãs Edelweiss, GF 
Casa dos Açores de São Paulo, Fraternidade Capo-
rales Mi Vieijo - Bolivia, GF Casa de Portugal de 
Praia Grande. Convite individual com desconto até 
dia 27/11 R$ 130,00. Após a data R$ 140,00. Promo-
ção para crianças. Local: Rua Vila de Arouca, 306-A, 
Tremembé - SP. Reservas antecipadas: WhatsApp: 
(11) 97133-9196.

Eventos Semanais em associações

Todas as quintas-feiras - 19 hs Tradicional Jantar 
no Clube Lusitano da Vila Guilherme. Local: Rua 
Capitão Luis Ramos, 73 - Vila Guilherme. Reservas 
antecipadas: 11-2909-0278.

Associação Acadêmica de Coimbra quer 
aumentar fundo de apoio a estudantes
Da agência Lusa - O Fundo de Ação Social António 
Luís Gomes, criado pela Associação Académica de 
Coimbra (AAC), apoiou no ano letivo transato 76 es-
tudantes com 60 mil euros, de um total de quase 200 
candidaturas, e quer continuar a crescer.

A iniciativa, que arrancou no ano letivo 2023/24, 
abriu hoje as candidaturas para o atual ano letivo, após 
uma sessão de apresentação no Centro Cultural Dom 
Dinis, no polo I da Universidade de Coimbra (UC).

O presidente da direção-geral da AAC, Carlos 
Magalhães, salientou que os pedidos de apoio têm 
aumentado, não só entre os estudantes nacionais, 
mas também dos provenientes da comunidade dos 
países de língua portuguesa e médio oriente.

O dirigente associativo pretende que o fundo con-
tinue a crescer, “sempre com o intuito de fazer mais 
pelos estudantes nacionais e internacionais, tendo 
em conta que o apoio não abrange só os estudantes 
do primeiro ciclo académico, que representam 75% 
das bolsas atribuídas, mas também os estudantes de 
doutoramento”.

“Este fundo tem um impacto em todos os ciclos 
de estudos da UC, portanto, tem um impacto também 
no futuro a todos os níveis AAC e também do pró-

prio país”, sublinhou o dirigente.
O fundo de apoio resulta de uma parceria da AAC 

com a UC que faz a análise das candidaturas e emite 
parecer técnico, através dos Serviços de Ação Social, 
e com a Comissão da Queima das Fitas.

Estes apoios fi nanceiros são extensivos a estudan-
tes internacionais, já tendo sido benefi ciados alunos 
do Brasil e de Países Africanos de Língua Ofi cial 
Portuguesa (PALOP).

O reitor da UC, Amílcar Falcão, salientou que o 
Fundo de Ação Social António Luís Gomes pode 
ajudar a complementar a ajuda aos estudantes, mui-
tos deles a viverem em situação crítica.

Amílcar Falcão destacou a importância do fundo 
apoiar estudantes estrangeiros, o que não acontece 
nos apoios atribuídos pelos Serviços de Ação Social 
da UC, por imposição legal.

O reitor fez votos para que quem lhe suceder o 
no cargo não abandone o projeto e que “daqui a 10, 
15 ou 20 anos faça parte de uma tradição da própria 
UC”.

O Fundo de Ação Social António Luís Gomes 
destina-se à atribuição de apoios fi nanceiros extra-
ordinários a estudantes associados efetivos da As-

sociação Académica de Coimbra, tendo como fi m o 
combate ao abandono escolar e a diminuição da ex-
posição a situações de elevada vulnerabilidade.

A maioria da receita é gerada pela Comissão da 
Queima das Fitas, com os lucros da festa do Dia do 
Antigo Estudante, criada há três anos.•

Foto Jean Carlos Vieira Santos

Carlos Magalhães, salientou que os pedidos de apoio têm 
aumentado, não só entre os estudantes nacionais, mas tam-
bém dos provenientes da comunidade dos países de língua 
portuguesa e médio oriente.

ACESSE O PORTAL DO 
MUNDO LUSÍADA

www.mundolusiada.com.br
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Elos Clube

XXXV Convenção do Elos Internacional em 
Niterói reafirma compromisso com a Língua 
e Cultura Lusíada
Mundo Lusíada - 
A Federação Internacional Elos da Comunidade Lu-
síada realizou sua XXXV Convenção Internacional 
nos dias 09, 10 e 11 de outubro de 2025, na cidade 
de Niterói, Rio de Janeiro. O evento, que reuniu con-
vencionais de diversas unidades, serviu para debater 
o futuro do movimento elista e eleger a nova diretoria 
internacional.
 

Abertura e Encontro Cultural - 
A convenção teve sua abertura oficial na noite de 

09 de outubro, no plenário da Câmara Municipal de 
Niterói. Os trabalhos foram iniciados pela Presidente 
Internacional, Dra. Matilde Carone Slaibi Conti, do 
Elos Clube de Niterói, que saudou os participantes e 
destacou a importância de um “Elos em Ação” para 
um movimento mais atuante e forte. O Vice-Presiden-
te Sidney Cardoso da França e a Secretária Geral In-
ternacional Márcia Maria de Jesus Pessanha, compu-
seram a mesa principal.

A solenidade contou com a entoação dos Hinos 
Nacional Brasileiro, Portugal, do Elos Internacional, 
e a leitura da Oração Elista, tendo como ponto alto 
da noite de abertura, a palestra do Professor Marcelo 
Caetano, romancista, filósofo e historiador, que abor-
dou figuras históricas, literatura e artes do Brasil e da 
Europa, com foco nos períodos da Renascença e do 
Romantismo. O professor também discorreu sobre 
Camões e as origens da língua portuguesa. 

A noite encerrou-se com a premiação dos ganha-
dores do concurso de trovas e um coquetel no prédio 
histórico da Câmara Municipal.

 
Eleições, Debates e Fortalecimento 
Institucional - 
Na sexta-feira, 10 de outubro, o foco mudou para a 

Assembleia Geral de Eleições, realizada na Academia 
Fluminense de Letras. A pauta incluiu a abertura pela 
presidente Matilde Carone, logo após foi dada a pala-
vra para o vice-presidente Sidney Cardoso da França 
que deu as boas vindas, dizendo que, “mais uma vez, 
sob o ideal que nos une - o movimento Elismo, esta 
grande família elista que cultiva a amizade, o compa-
nheirismo, o amor à Pátria, aos valores e a preservação 
da língua portuguesa diz sim, presente! Que sejamos 
como os girassóis nos campos, que nos ensinam a ser 
resilientes diante das adversidades - a erguer a cabeça 
mesmo nos dias nublados, a buscar sempre a luz, e a 
lutar com todas as nossas forças por um ideal.”

Logo após, Márcia Maria de Jesus Pessanha, se-
cretária geral internacional do Elos e presidente da 
Academia de Letras de Niterói, fez uma breve e rica 
explanação histórica sobre o espaço ocupado pelo 
evento Convenção do Elos Internacional.

Foi realizada apresentação do Relatório e Presta-
ção de Contas da gestão 2023/2025 (já aprovada) e a 
ratificação de São Vicente, SP, como sede da XXXVI 
Convenção Internacional em 2027, e a eleição da nova 
diretoria para o biênio 2025/2027.

Reeleição - 
A Dra. Matilde Carone Slaibi Conti apresentou a 

Chapa Elos Forte, corroborando a manifestação e o 
interesse em continuar no cargo e, após um minuto de 
espera sem outros candidatos, foi reeleita para mais 
dois anos de mandato. 

No mesmo instante o vice-presidente Sidney Car-
doso da França manifestou que fosse colocado em 
ata toda documentação de apoio e os presentes apoia-
dores, presidentes e delegados distritais, apoiando a 
permanência da chapa composta pela atual diretoria, 
a seguir: Elos Clube Grande ABC, Elos Clube São 
Paulo-Sul, Elos Clube Praia Grande, Elos Clube Belo 
Horizonte, Elos Clube Visconde do Rio Branco, Elos 
Clube Niterói, Elos Clube Icaraí, Elos Clube Petrópo-
lis, Elos Clube Maringá, Elos Clube Londrina e Elos 
Clube Mandaguari.

Participaram da convenção, para além dos clubes 
citados: Elos Clube Teresópolis, Elos Clube Santos, 
Elos Clube São Vicente, Elos Clube de Lisboa. Ain-
da, Célula Elista Rio de Janeiro Cidade Maravilhosa e 
Célula Elista Universo-Universitário.

A nova diretoria internacional 
ficou assim composta: 
Presidente: Matilde Carone Slaibi Conti (Elos 

Clube de Niterói); Vice-presidente: Sidney Cardoso 
da França (Elos Clube de Praia Grande); Secretária 
Geral: Márcia Maria de Jesus Pessanha (Elos Clube 
de Niterói); Tesoureira Internacional: Selma Cristina 

Dias da França (Elos Clube de Praia Grande). 
Conselho fiscal: Márcia Maria Rodrigues Elis 

Grande ABC), Olga Elizabeth Meleirinho(Elis Marin-
gá), Geraldo Rodrigues (Elos Grande ABC. Suplente 
do Conselho: Rosina Bezerra de Mello (Elos Petró-
polis), Alina Trindade (Elos Praia Grande), Simone 
Schiavon Ayres (Elos Grande ABC).

Os convencionais debateram a necessidade de 
transparência e o fortalecimento da Federação, co-
brando a regularização de estatutos e o pagamento 
das taxas elistas, que sustentam a entidade superior do 
movimento.

Teses e Proposições - 
O período da tarde foi dedicado à apreciação de te-

ses e proposições, marcado por um minuto de silêncio 
pelo falecimento do grande elista Abel Paulo Dias de 
Sousa.

Entre as propostas e discursos, destacaram-se: pro-
posituras CE Sidney Cardoso da França. Propositura 
1. Momento da Língua Portuguesa: Em todos os en-
contros e eventos elistas tenha um espaço dedicado à 
preservação, valorização e celebração da língua por-
tuguesa. 2. Momento Elista- ; Em todos os encontros 
e eventos elistas tenha um espaço dedicado à divulga-
ção, fortalecimento e expansão do Movimento Elista 
Internacional, alicerçados em nossa Carta de Princí-
pios. 3- O Futuro do Elos- Ações para Jovem e Crian-
ças no Movimento Elista Internacional, acreditar e 
fazer acontecer que o futuro do Elismo depende do 
envolvimento consciente e ativo das novas gerações. 
4. Governadoria em Minas Gerais- Considerando que 
em Minas Gerais está sem Governador distrital e o 
grande espaço territorial daquele estado, Elos Belo 
Horizonte, Elos Visconde do Rio 
Branco e Elos Montes Claros; e 
no presente momento temos três 
unidades elistas no Estado mi-
neiros, clubes ativos são elistas.

Propositora do CE Matheus 
Almeida Molizani Miranda,do 
Elos Clube de Praia Grande jo-
vem elista, para dedicar mais 
espaço aos jovens, tendo inspi-
ração no Elos Jovem de Praia 
Grande completando neste ano, 
30 anos ininterruptos além da de-
fesa da língua portuguesa. Ainda 
proposta à colaborar na melhoria 
do CDME.

A leitura do texto “A Causa” 
por Maria Elisabete Fernandes 
(Elos São Vicente), que relem-
brou as primeiras ideias de Edu-
ardo Dias Coelho e o almoço em 
São Vicente que deu origem ao 
movimento.

Propositura e mensagem do 
CE Edson do Carmo sobre o mo-

vimento. Além da tese de Carlos Alberto Indalécio 
(Elos Santos), propondo a contratação de uma funcio-
nária para manter a sede aberta e a notificação e fecha-
mento de clubes inadimplentes.

 
Jantar de Gala e Posse Solene - 
A convenção culminou com um Jantar de Gala e a 

Solenidade de Posse dos eleitos, realizada no belíssi-
mo Salão de Eventos do Clube Português de Niterói.

Após a composição da mesa e a homenagem aos 
elistas falecidos, os membros eleitos foram chamados 
e saudados por todos, assinando os termos de posse 
para registro em cartório. A noite festiva contou com 
a apresentação do saxofonista Werley Fontes, e uma 
grande confraternização dos convencionais. Clima de 
companheirismo, amizade e celebração de trinta edi-
ções da nossa Convenção Internacional da Federação 
Internacional Elos da Comunidade Lusíada.

Finalmente no sábado, 11 de outubro, os elistas 
participaram de um passeio turístico por Niterói, visi-
tando pontos históricos como o Museu de Arte Con-
temporânea (MAC) de Oscar Niemeyer e a Fortaleza 
de Santa Cruz da Barra. O evento foi encerrado com 
um almoço no Restaurante Tio Coto.

A XXXV Convenção Internacional encerrou-se 
com votos de sucesso para a nova gestão e com o 
convite para o reencontro na XXXVI Convenção In-
ternacional, marcada para outubro de 2027, em São 
Vicente, SP, cidade berço do movimento elista. “Que 
Sigamos os ensinamentos do nosso fundador, Dr. 
Eduardo Dias Coelho, vivenciando o humanismo em 
sua essência, fazendo de cada gesto e de cada encontro 
uma semente de paz, esperança e fraternidade”. •

Registro feito no Jantar de Posse: Dia 10 de outubro, a Presidente Internacional do Elos CE Matilde apresentou 
sua diretoria para o biênio 2026/2027

Fotos: reprodução rede social

https://www.instagram.com/colegiofranca/
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Esporte

VEM AÍ MAIS UMA 
EDIÇÃO ESPECIAL 
DEDICADA AO 
“NATAL”

PARTICIPE CONOSCO, APOIE 
MAIS ESSA INICIATIVA DA 
MELHOR PUBLICAÇÃO 
LUSO BRASILEIRA

Fale com o editor Odair Sene pelo 
whatsapp: +5511 99939-4031

Com agência Lusa – 

O Estádio do Dragão voltou a ser, no último dia 
16, ‘talismã’ para Portugal, e também para o selecio-
nador Roberto Martínez, com a seleção nacional a 
golear a Arménia (9-1) e a confirmar a participação 
no Mundial2026 de futebol.

Três anos depois da festa frente à Macedónia do 
Norte, que valeu um lugar no Mundial2022, Portugal 
'carimbou' novamente um Campeonato do Mundo no 
Dragão, com gols de Renato Veiga, Gonçalo Ramos, 
João Neves (três), Bruno Fernandes (três) e Francis-
co Conceição.

Já com o técnico espanhol, foi no Dragão, em ou-
tubro de 2023, que a equipa das ‘quinas’ confirmou 
um lugar no Euro2024, com um triunfo por 3-2 sobre 
a Eslováquia, com um ‘bis’ de Cristiano Ronaldo e 
um gol de Gonçalo Ramos.

Portugal acabaria por terminar esse apuramento 
completamente vitorioso, algo inédito na história da 
seleção nacional.

Um ano depois, em novembro de 2024, nova festa 
no recinto portuense, desta vez com a passagem aos 
quartos de final da Liga das Nações, prova que a for-
mação lusa acabaria por conquistar já este ano.

Nesse dia, Portugal goleou a Polónia, por 5-1, ou-
tra vez com Ronaldo a assinar dois gols, numa lista 
de marcadores que incluiu ainda Rafael Leão, Bruno 
Fernandes e Pedro Neto.

Antes, com Fernando Santos ao leme, Portugal 
bateu no Dragão a Macedónia do Norte, por 2-0, com 
um ‘bis’ de Bruno Fernandes, e confirmou a viagem 
até ao Qatar para o Mundial2022, ainda que necessi-
tando dos play-offs.

Para chegar ao Mundial2018, da Rússia, a festa de 
apuramento fez-se no Estádio da Luz e também com 

Seleção Nacional goleia a Armenia (9-1) e 
confirma vaga no Mundial2026 de futebol

O jogador português Renato Veiga comemora com os demais jogadores após marcar um gol contra a Ar-
mênia durante a partida de futebol das eliminatórias da Copa do Mundo da FIFA 26, realizada no Estádio 
do Dragão, no Porto, norte de Portugal, em 16 de novembro de 2025. 

Uma homenagem aos ex-jogadores Jorge Costa 
(E) e Diogo Jota foi exibida durante este jogo entre 
Portugal e Arménia, arrancando muitos aplausos 
dos torcedores. ESTELA SILVA/LUSA

MANUEL FERNANDO ARAUJO/LUSA

Fernando Santos como selecionador, que levou Por-
tugal a nove vitórias seguidas no apuramento, cul-
minado com um 2-0 à Suíça em Lisboa. Djourou, na 
própria baliza, e André Silva fizeram os golos.

É preciso recuar até 2005 para encontrar novo ‘ca-
rimbo’ no passaporte para um Campeonato do Mun-
do (este da Alemanha) com festa em solo nacional, 
desta vez em Aveiro, na 'era' Scolari, com um 2-1 ao 
Liechtenstein, produzido com remates certeiros de 
Pauleta e Nuno Gomes.

Na história das qualificações portuguesas apare-
cem dois recintos históricos, mas entretanto desa-
parecidos, como o antigo Estádio da Luz e do das 
Antas.

Uma goleada sobre a Estónia (5-0), com 70 mil 
nas bancadas da primeira 'versão' da Luz, valeu um 
lugar no Mundial2002 na Coreia do Sul e Japão, com 
António Oliveira.

Para a estreia absoluta em Campeonatos do Mun-
do, para chegar ao Inglaterra1966, que acabaria por 
ser a melhor campanha lusa com o terceiro lugar, 
Portugal fez a festa nas Antas com um 'nulo' (0-0) 
perante a Checoslováquia a ser suficiente.

O Jogo: Portugal ‘passeia’ no Dragão e 
garante nono ‘passaporte’

Portugal garantiu neste dia 16 o ‘passaporte’ para 
a nona presença num Mundial de futebol, sétima se-
guida, face ao ‘passeio’ na receção à ‘frágil’ Arménia 
(9-1), no encerramento da fase de qualificação euro-
peia rumo à edição de 2026.

No Estádio do Dragão, a equipa das ‘quinas’ não 
sentiu dificuldades para ultrapassar os arménios, que 
até chegaram a empatar, porém os remates certeiros 

começaram a surgir, mas muito por culpa da falta de 
argumentos e de agressividade do oponente, incapaz 
de impedir os gols de Gonçalo Ramos, no lugar do 
Cristiano Ronaldo (suspenso), João Neves e Bruno 
Fernandes, todos ainda no primeiro tempo.

No segundo tempo, Bruno voltou a marcar por 
mais duas vezes, João Neves também não quis ficar 
atrás do médio do Manchester United e marcou aos 
81, antes do suplente utilizado Francisco Conceição 
encerrar a contagem, já nos descontos.

Com os demais desfechos, os lusos fecharam o 
Grupo F com 13 pontos, contra os 10 da Irlanda, se-
gunda posicionada, que vai tentar marcar presença 
num mundial pela quarta vez, com a Hungria a ser 
terceira e a Arménia quarta.•

>> No Estádio do Dragão, a equipa das quinas não sentiu dificuldades para ultrapassar os armê-
nios e fechar o Grupo F com 13 pontos, contra os 10 da Irlanda, segunda colocada no grupo

>> Na Portuguesa SP

Após denunciar ame-
aças, CEO da SAF da 
Lusa publica texto so-
bre violência no futebol

Da NetLusa.com.br - Um dia depois de tornar 
públicas as ameaças que recebeu de torcedores, o 
CEO da SAF da Portuguesa, Alex Bourgeois, vol-
tou a abordar o tema em um texto publicado numa 
rede social. Diferentemente da denúncia feita no 
último dia 15 de novembro, o dirigente adotou no 
domingo (16) um tom mais reflexivo, analisando o 
ambiente de hostilidade que, segundo ele, tem se 
tornado comum tanto no futebol quanto na socie-
dade brasileira.

No texto, Bourgeois afirma que as intimidações 
a dirigentes, jogadores, jornalistas e profissionais 
do esporte não representam apenas episódios iso-
lados motivados por “paixão exagerada”, mas sim 
expressões de violência que se normalizaram nos 
últimos anos. Para o dirigente, o futebol apenas evi-
dencia um comportamento que já se espalhou pelo 
país: ataques pessoais, intolerância e agressividade 
diante do contraditório.

Ele ressalta que a crítica faz parte do esporte, 
mas que ameaças são crime e precisam ser tratadas 
como tal. Bourgeois também defende que nenhuma 
instituição cresce sob intimidação e que o futebol 
brasileiro só evoluirá com segurança, respeito e res-
ponsabilidade para todos os envolvidos.

O CEO reforça que a reflexão vai além das qua-
tro linhas, apontando para o tipo de sociedade que 
está sendo construída e para a necessidade urgente 
de se resgatar o respeito como valor fundamental 
de convivência. Segundo ele, é possível cobrar, 
debater e buscar evolução sem ultrapassar limites, 
posição que ecoa seu chamado por uma mudança 
cultural tanto no futebol quanto no país.

Ao concluir, Bourgeois reafirma que a paixão do 
torcedor não pode servir de justificativa para agres-
sões e que a proteção a quem trabalha no futebol 
deve ser prioridade.•
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Acontece

Há 10 Anos
O QUE FOI DESTAQUE NO MUNDO LUSÍADA

Na edição n. 384 de novembro de 2015 o destaque de 
capa foi para a queda do Governo de Passos Coelho 
após o chumbo do Parlamento.

>> Na comunidade: Grupo atual e veteranos fazem o 
sucesso dos 42 anos de folclore da Casa de Portugal

>> Instabilidade política em Portugal pode
penalizar crescimento no médio prazo

>> Em Santos: R.F. Verde Gaio comemora 54 anos de 
fundação e encerra atividades em 2015: O Cônsul Hono-
rário Armenio Mendes, sua esposa Celeste Mendes e o 
empresá-
rio Mário Bastos estiveram no evento. 

>> Os 103 Anos da Câmara Portuguesa de São Paulo - 
Maria Rita foi a atração

Transforme sua festa numa 
"Noite de Fados" 
A cantora Letícia Ferreira ganhou status de "revelação" 
do Fado luso brasileiro. Com vasto repertório ela tem 
dado um colorido especial em Casas de Fados, Associa-
ções, festas particulares, etc. Fadista, Cantadeira e In-
fluencer - "Me leve para o seu evento!"
Orçamentos: (11) 98147-3066 @leticiaferreiravoz

>> clique aqui para mais >>

Igor Lopes lança novo livro em 
Brasília

A Câmara Municipal de São Paulo realizará no 
próximo dia 28 de novembro, a partir de 18h30, 
uma solenidade em comemoração ao 37º ani-
versário do Rancho Folclórico Pedro Homem de 
Mello, que foi fundado em 27 de novembro de 
1988. A propositura é da Vereadora Edir Sales 
(PSD), que comandará o evento no "Salão Nobre" 
da Câmara: Viaduto Jacareí, 100 (8º Andar).

O jornalista Igor Lopes lança neste dia 17 de novembro 
em Brasília o livro “Luso-brasilidade Musical”, numa 
sessão que simboliza décadas de diálogo cultural entre 
Portugal e o Brasil. A abertura acontece na Embaixada 
de Portugal, com apresentação do embaixador Luís Faro 
Ramos, cuja participação reforça a dimensão institucio-
nal desta obra que investiga a influência da música na 
relação entre os dois países.

Câmara Municipal de SP 
terá Sessão Solene em 
homenagem ao RF 
Pedro Homem de Mello

O candidato à presi-
dência de Portugal Luís 
Marques Mendes foi 
recebido nas associa-
ções portuguesas de São 
Paulo: na Casa de Portu-
gal SP; também na Casa 
de Portugal do ABC e 
ainda no Centro Cultural 
Português, de Santos. 
O candidato expôs suas 
adeias e expectativas 
para Portugal e Comuni-
dades. A eleição aconte-
ce já no mês de janeiro, 
dia 18.

Luis Marques Mendes recebido nas entidades de 
São Paulo

Amigos e muito folclore 
reunidos no Lusitano
Mais uma “Tasca do Lusitano” aconteceu no sába-
do, 15 de novembro com amigos de vários grupos 
e associações presentes, contando com as apresen-
tações do Grupo Folclórico Lusitano e trio Sons da 
Nossa Terra (fotos: reprodução rede social).

Grupo Folclórico Lusitano 

foto: reprodução rede social

https://www.instagram.com/grupomendesoficial/
https://www.instagram.com/leticiaferreiravoz/

